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Ovar, 12 de dezembro

0 MANlFESTO

Um manifesto ao paiz é

sempre ou deve ser um acto

muito sério, sobretudo ba-

sear-se em factos graves, ver-

dadeiros, conhecidos como

taes por toda a gente, ou de-

nunciados com grandes pro-

vas.

Ora ao manifesto dos chin-

frinistas a primeira condição

que falta para ser sério, é a

verdade.

A segunda-é a importan-

cia das arguições, ou dos

motivos, que são frivolos, e

que o são toda a gente o

avalia.

A terceira-é que não sen-

do assignado por muitos que

vsuperiormente representam 0

partido queixoso, e por ne-

nhum dos pares do reino da

mesma côr, e era indiSpensa-

vel que figurassem n'um ap-

pello ao paiz-falta-lhe tam-

bem, o que nós chamaremos

a sua legalidade.

Não o assignando sequer o

chefe do partido, nem os pa-

res, que ainda se chamam

progressistas, como querem

que a nação oacceite?

Nem com essas solemnes

l
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Domingo

Nada mais estupido do que

um domingo ou dia santiñcado

na minha terra.

daldeia, desde madrugada ,a

fazer a praga até esse meio

dia ou uma hora, vá; porém,

de tarde,. . . um horror!

Janta-se bem, de ordinario,

11a mais variedade de pratos, e,

se a qualidade do vinho não

varia, geralmente é maior o

seu consumo, e isto como que

!se o corpo pedisse mais e me-

lhor aos domingos.

Demais, estamos no inverno,

no pino do inverno, mau tem-

po, muita lama, chUVa, frio im-

possivel, para que passeiar?

Vão lá dizer ao espirituoso

*do Silverio, o meu visínho Sil-

Ainda de manhã, o povoleu'

  

assignaturas deixaria de ser

o que é, um cartaz cheio de

calumnias ridículas, porque

todos sabem o contrario do

queempoladamenteaffirmam.

Antes da dissolução das

camaras, com a qual a Gran-

ja obteve mais representan-

tes, nas suas gazetas, no

Correio da Noite e no Primei-

ro de “janeiro, que são como

as duas azas da aguia poli-

tica, José Luciano, os mi-

nistros, e prinmpalmente o

snr. Franco, eram modera-

dos, liberaes, conciliadores,

tudo eram gabos ao modo

porque repelliam os seus

partidarios, quando solicita-

vam reparos ás injustiças,

violencias, aos abusos de to-

- da a especie, que o partido

regenerador soffreu, e estava

soffrendo em varios círculos,

e mais que em todos, em Ovar.

Como foi que a indulgen-

cia ministerial se converteu

em tyrannia sem ninguem

dar fé d'essa metamorphose?

Nos comícios irão os chin-

frinistas repetir a bel-prazer

as mesmas estafadas friolei-

ras, com que nos enfastiam

ha um mez nos jornaes e no

parlamento.

Deseuganem-se, sem es-

candalos, sem motivos for-

tes, não convulcionam o

 

verio, que possue, como costu-

ma, durante a semana, á tardi-

nha, grande bengalão na dex-

tra, encartonado de preto, todo

liró, todo gentil, todo captivan-

te para admiração da gente de

gosto, de gosto delicado?

_ergue não›,-diz com em-

phase.

Mata o tempo admiravelmen-

te-é bôal-com prazer, na sua

fabrica'.

«Venham lá. Machinismo ex-

cellente; bons e sabedores ope-

rarios, admiraveis Operarias. E'

vel-as trabalhar na «agucadei-

ra.› E ninguem lhe dá essa

honra.

Avista-se o Zé Gallo, um ve-

lhote ainda com as suas pre-

tenções (pretenções de velho.)

Pinta o bigodito, penteía-se tres

vezes por dia, ve-se emfim chic,

simplesmente chic. E' magrito?

Não importa. Uma razão que

o consola: vê-se elegante!

-rEntão, como vamos a res-

peito de po!itica?»-aventura-se

o João Castro, um grande as-

tronomo, philosopho e mathe-

matico de tom, com ares de po-

lítico avançado, sabedortambem
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paiz, já. demais escarmenta-

do do que é a Granja como

governo e como opposição,

dos seus manejos, das suas

falsas agitações, das suas ca-

lumnias, do seu soffrego amor

ás pastas, alvo unico da sua

politica; é por isso que to-

dos receiam vel-a subir ao

poder, mas todos sonegam,

porque se conjectura, que

não subirá com os chefes

actuaes. '

Mude de chefes, tem sido

o nosso conselho-e sendo-

lhe então o conceito publico

mais favoravel, se approxi-

mará do governo, que tão

ardentemente ambiciona.

E agora accrescentamos

-mude de politica.

E seja séria.

No comício da praça dos

touros em Lisboa, as phra-

ses empoladas, soavam como

pancadas de bombo aos ou-

vidos dos convidados, cujos

applausos convencionaes, sem

significação alguma, apenas

corre5pondiam ao convite.

Ô sr. Beirão-A' revolta

que se faz no poder, reSpon-

da o povo com a ordem e a

legalidade.

O sr. Pereira de Miranda.

-O governo actual nasceu

para calcar aos pés todas as

  

dlesta materia e muito calcu-

lista. '

~ _qEntãoh-repete, um sor-

riso brejeirão, ironico, a brin-

car-lhe nos labios rôxos. (Que

o João Castro soñ're. .. dos la-

bios)-«A minha politica é a

minha barrigah Cabal resposta.

O Zé Gallinho tem d'aquel-

las ingenuidades.

Velho e assim ingenuo, é

triste . . .

A mocidade da minha terra

habituou-se á vida dos frades.

E' pouco exigente e com tudo

se contenta.

Aos domingos, pelas onze da

manhã, tolera-se. Os «religiosos

(toda a mocidade é religiosa)

fazem-se pressa até á egreja, a

missa do dia.

E a proposito da missa:

Diz o Alcaidez-«Ora bolas,

um frio impossivel. Quem é tôlo

levantar-se ás quatro da madru-

gada. Ora bolasl»

E como estes, muitos, senão

todos os preguiçosos e commo-

distas.

Vão á missa rezar Padre Nos-
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liberdades- Levantemos um

brado em favor da patria

abatida. Protesta contra o

encerramento illegal e tu-

multuario das Côrtes.

0 sr. Eduardo d'Abreu.-

19 seculos levou o povo a

conquistar a liberdade, e a

Biblia nos diz, que sete días

gastou Deus em formar o

mundo.

Accusa os actuaes minis-

tros de dictado'res confessos,

z'nszlgnzjícantes e desvaz'rados,

de vibrarem golpes traiçoei-

ros contra as liberdades po-

pulares.

O sr. Alpoim.-Lembra

os começos da revolução

franceza, e parece que can-

tou o hymno de Rouget de

Lisle.

O sr. Magalhães Lima.-

A politica do governo é uma

politica de cafres, de hotten-

totes.

Eis ahi o romicio e as suas

phrases.

Remontou a 93, interpoz

19 seculos como uma trin-

cheira entre o governo e a

liberdade, appellou para a

ordem que houve na praça

dos touros, e esqueceu a des-

ordem na camara dos depu-

tadosl-Chamou tumultuario

ao encerramento; no que de-

certo houve engano; levantou

 

sos encadeiados! E muitos ha

que chegam a escarnecer do

inferno; outros negam a sua

existencia. . . Seculo corrupto,

época maldita.

A missa do dia tem os seus

attractivos-dizem elles. E tem.

Ha orgão durante o divino

sacrifício?

Ha, mas conserva-se... ás

moscas, cheio de pó, quasi car-

comido.

Então?

E' que as santinhas de car-

ne, as «religiosas» . . .

-cOlha lá, ó general, aquil-

lo no D. Affonso agora, uma

pepineira, segundo ouço».

O general não responde.

Só ouve e ri. O riso é-lhe ha-

bitual.

O doutor Barbeux, o dandy

primeiro e unico da minha ter-

ra, boa figura, de uma elegan-

cia quasi feminil, palavras do-

ceis para com todos.

E* popular, e sabe sel-o.

Tem o seu defeito. Quem não

tem defeitos?

A Rosita do Pinhal. gosta do
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um brado pela patria, e não

nos explicou o que se con-

cluia contra o governo de ter

Deus formado o mundo em

sete dias.

Talvez que ainda nos ex-

plique.

Lourenço d'Almeida e Medeirod_

__-____.__---

Os progressistas

E' fatal o destino do partido

progressista. O desvario e a fal-

ta de senso, que tem presidido

á direcção d'aquelle partido,

prostrou-o n'um declive, n'uma

queda inevitavel. E a sua anni-

quilação, ou melhor, a sua dis-

solução, que até ao proprio

chefe se impõe como uma ne-

cessidade impreterivel, embora

 

GAZETILHA

0 retrato-do dloto

Uma pouca de lama ahi do chão!

E por tela s. palmilha de um sapsz

Que eu desejo pintar o seu retrato,

O retrato d'um pifio toleirãol

A cauda, por pincel, sirva d'um gato!

Muito bem! eu começo! haja attençãol

Que copia. tão iiel! que parir-¡ção!

E' mesmo um chimpanzé, um feio muinto!

Reparem n'essa tromba. eleplimtina!

N'ease duro cabello d'hotentote,

Na. expressão d'esses olhos tão suína!

Ao vermos o retrato d'este zote,

Risada lho lançamos escarnins,

E sem querer pensamos n'um bispoto!

(«A_ Tochau).

Annibal Metralha.

  

doutor. Ama-o. e elle indiñ'e-

rente por pirraça!

O contrario do mano. Esse, a

«estatua da vergonha» vae pró

Bisto, e antes hade ser conde.

Alegre, aquelle envergonha-

do cahiu no gôto do José Gor-

do, alli da esquina. E chama-lhe

estafador, a elle, ao mano do

gentil doutor Barbeux.

Este doutor tem no José

Marcos, o Troca Tintas um ami-

go.._S,ympathisa com elle pelas

sua'dihtrujices. Mentiroso como

poucos. Bom rapaz, segundo

opinem os collegas. No nume-

ro d'estes o Zé Gordo tambem

entra.

Bem. Acabemos por ho 'e.

«Vá ao Loreiro. O c tar-á-

banc, mas isso já.

E traga o chicote mais catita

e que seja seguro.

Tenho vontade de

tear» . . .

A quem será que o doutorsi-

nho do «Gremio» deseja fazer

mal?

Talvez ao

chico-

Bilin.
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de ha muito prevista e mesmo | tas, embora embolados, deviam q para tornar mais forte a cohe--

preparada, precipitou-se com o dar sorte, para não se deixarem ' são do mesmo partido.

irrequietismo dos fogosos aspi-

rantes ministeriaes.

Sem a obediencia que a dis-

ciplina partidá'iía exige; sem

methodo, nem“ sciéncia no ata-

que, prepararam _para o seu

partido, destinado à ser :per

longo tempo um partido do

poder, uma derrocada geral,

um affastamento mais e mais

pronunciado dos conselhos da

corôa.

E' indubitavel que a falta da

auctoridade moral do sr. José

Luciano sobre as suas hostes é

a mais predominante causa da-

falta de cohesão entre os ele-

mentos, as ferças vitaes do

partido progressista.

Abalado e muito desde a mor-

te do honrado Anselmo Braam-

camp-pela deserção dos seus

principaes logares tenentes, ter-

se-hia restaurado se os novos

elementos não lhe minas'sem

tão prematuramente asepultura

eterna. _

O paiz' uma vez illudido pe-

las pomposas mas fallazes pro-

messas do pregl'amma da Gran-

ja assistia iinpassivel e até in-

differente a attitude pouco no-

bre, quevaquelle partido procu-

rava assumir. No entanto tinham

sido taes as:: retfíirmaçües feitas

nas reuniões das suas minorias,

promettendo .o ataque; embora

violento, ,mas sério, ás medidas

do governo, que a parte inge-

nua do pai-z ”ainda mais uma

vez acreditou na sinceridade

das suas afñrmativas e, d”olhos

ñctosnos seus cauziditos,aguar-

dava a marcha de tal partido

pela estrada recta do poder!

Esperava., porém-Á a l opinífo

publica uma desillusão ainda

talves-az .mais- crarel/ As falsas

promessas da minoria progres-

sista acarret'aramum_ desânimo

geral na nação.

Longe do combate proprio

d'homens illustrados, domina-

dos por uma' ordem de ideias

nobres e salutares para 'o paiz,

que ainda se' debate embora

mais desafogadamente nos pa-

roxismos das qriestões econo-

micas e ' financairas, appareceu

come' parto unico, mas infeliz

dos seus Vconluios, a declamação,

arruaça,'a pateada, e com tudo

isto o esquecimento completo

do respeito e da consideração

devidas ao parlamentoe á na- *

ção.

Anciosos pelo poder e con-

ñados em que a corôa não

concederiaI ao* governo um se-

gundo addiamento,entabola_ram

os desvaírados progressistas

estreitas' negociações com os

inimigos das instituições e eil-os

em pratica 'com um- processo

indigno de homens civilisados

e amantes-da ordem. Não al-

cançavam. aonde os !levava a

loucura dos seus desvarios; não

viam airempalmação, que d'el-

les faziam os_ republicanos pa-

ra levarem a agua ao seu moí-

nho e ,quanto prejudicavam o

partido _de que eram membros,

affastando-o. cada .vez mais do

poder que ambicionavaml

Gorado o primeiro plano por

um acto do governo, que, sen-

do a um tempo de força, foi

indispensavel para salvaguarda

da dignidade nacional, ensaia-

ram o segundo por meio do

comício ha dias elfectuado em

plena praça de touros.

O local não podia ser mais

apropriado.

O nosso povo amante do ge-

nero tauromachico não podia

olvidar o espectaculo que, gra-

tuitamente, lhe offerecia a em-

preza republicano-progressista.

A lide havia de ser de primei-

ra ordeml Affirmavam os rubros

cartazes; _os -touros progressis- l

vencer pelos republicaíos.

Tudo correu a ver o segun-

do acto da_ _comedia Contra-re-

grada pelo sr; Barros Gomes,

[tj-ue, sem licen'ça do seu Chefe,

já havia feito representar o pri-

«rneiro acto. O desempenho ñ-

cou muito áquem da espectati-

,Va e fez fiasco a peça.

Parto de uma união hybrida

de inimigos das instituições,

não ?gd-ia vivery'por muito'tem-

pol *de até calcular-se peça

completamente morta. Os em-

prezarios srs. Beirão e Eduardo

de Abreu comprometterain o

seu futuro; ficaram arruinados.

E o paiz, olhando com condo-

lencia para o tristissimo espe-

ctaculo que lhes offerecia o

partido progressista, lamentava

a sua loucura e por toda a

parte lhe fazia entoar o cantico

dos mortos.

_+____

Em resposta

Já o esperavamos. Não nos

espantou o silencio do Oz'arcn-

se ás accusações que nos pro-

vocou. Nem uma resposta se-

quer aos factos que lhe aponta-

mos, e com subterfugios impro-

prios do campo jornalístico,

foge á discussão e á responsa-

bilidadedo que lhe apontamos.

E, natural. Inventar~é facil, mas

responder com precisão a quem

accusa com factos e datas é. ..

impossivel. A mentira só dura

emquanto a verdade não chega.

Accusaram-nos os nossos adver-

sarios de sermos nós os implan-

tadores e provocadores da de-

sordem n'este concelho e em

resposta citamos-lhes datas e

factos bem memoravlez's que de-

monstram á saciedade que fo-

ram elles, os nossos adversa-

rios, que implantaram o terror,

a desordem e a anarchia n'este

concelho; e poderiamos até ter-

lhe citado nomes, se tanto fosse

necessario para nos collocarmos

a coberto das suas invectivas.

TiVeram o arrojo de añirmar

que nos valiamos da insídia e

do mysterio para os atacarmos,

mas calaram-se quando fizemos

um appello ao seu passado,

qUando, de escalpello em pu-

nho, lhe mostramos quão des-

bragada e insidiosa foi a sua

linguagem na IOnga duração do

seu orgao.

Fazer, añírmatívas, inventar

calumnias, usar de declamações

para' encher as columnas do

jornal-é facil --; mas demons-

trar o que se inventa, apontar

factos que corroborem o que se

añ'irma, mostrar que no fundo

das declamações ha alguma rea-

lidade, só o pode fazer quem

escreve cem a consciencia illi-

bada e com sciencia e conheci-

mento do que añirrnal

Eis porque o Cearense, fur-

tando-se a qualquer resposta ás

accusações que nos provocou,

se embrenha na declamaçào de

factos de méra invenção sua!

Com o intuito bem manifesto

de provocar a discordía no nos-

so partido, procura levantar a

insidiasinha' de que entre nós

ha velhos e novos regenerado-

res.

Certamente que dia a dia se

vão aggregando ao partido re-

generador elementos novos e é

sem duvida esse facto 0 que

mais magôa os nossos adversa-

rios e portanto o nosso collega,

mas esses elementos, que, ca-

da vez mais, engrossam as ñ-

leiras do nosso partido, longe

de representar novas ambições,

como por casa dos nossos adver-

sarios, 4 pelo contrario servem

' Este facto que representa

'uma verdade incontestavel tem

Isido principalmente motivado

pelos desvarios dos nossosad-

versarios na administração pu-

blica. Desenganados de que na-

da ha a esperar de quem tanto

prometteu, acolhem-se a ban-

deira do partido que, para não

cahir nas contradicções dos

seus adversarios, nada promet-

te, 'embora tenha diñnitivainen-

te traçado o'seu programma.

Sustentamos e sempre sus-

tentaremos que na lucta ape-

nas buscamós a ordem. Quem

escreve estas linhas póde alfir-

inal-o desafogadamente e de-

inonstral-o com factos positivos

e até prês'ienciados por adversa-

rios nossos quer nas eleições de

92, quer nas de 94!

Mas se assim desejamos a lu-

cta, tambem desejariamos que

os nossos adversarios se collo-

cassem n'este campo.

_Ia lh'o dissemos uma vez e

repetir-lh'o-hemos sempre.

Deixem-se de arrogancías e

fanfarronadas; sejam ao menos

relativamwtte justos na organi-

sação do recenseamento politi-

co; não illimínem d'elle a quasi

totalidade dos eleitores e todos

os elegíveis do partido regene-

rador e debatem-se comnosco

no governo ou na Opposiçào.

Terá gloria quem vencer e nles-

tas circumstancias não levare-

mos a mal aos nossos adversa-

rios a victoria, se porventura a

alcançarem.

Apesar de tudo estamos con-

vencidos de que prégamos e

prégaremos no deserto, porque

a lucta n'este campo nao lhes

convém.

W

CONFRONTOS

O passado e o presente

«Berlengas &. Plactb

«O Berlengas pliantasiou pa-

ra si uma larga clinica, remu-

nerada com grandes presentes

e muito dinheiro, logo que fos-

se guindado ás alturas do su-

premo regente da turba multa

dos limonadas, com assento no

senado vareiro.

Mil felicitações, o povo le-

vando-o a passear em andor

por todas as ruas da villa, trans-

formada por.um gesto seu em'

burgo pôdre, prompto a rece-

ber quaesquer imposições. Sa-

ber-se-ia pagar, não seria tão

tolo como d'antes, que ainda

fazia os seus favores.

A roda da fortuna, porém,

encravou-se mais depressa do

que o pobre diabo pensava.

Quando ia a tocar no alvo,

surgiu de repente toda a malta

esfaimada, e bradou que não só

queria as honras, mas tambem

comer.

Os 'gallos e atuns- desviaram-

se de sua caza e foram abaste-

cer os arruaceiros, cada um de

per si mais importante do que

o Berlengas. A clinica fugira

tambem. Se o politico era infe-

liz, o medico estava doido var-

'rido. Não attendia aos doentes

›e elles fugiram lhe uns após

outros, primeiro os inimigos e

depois os proprios amigos.

Abstracto, errando com o

¡olhar por sobre tudo, temendo

Wque as Victrmas se levantem a

;reclamar justiça, elle, o Berlen-

gas infeliz, agarra-se ás abas

do brazileíro, e, de mãos pos-

tas, e livrinho aberto, pede,

nhecidos que lhe restam, esses l

não pagam ao Berlengas, vê-_se

entre, a cruz e a caldeira'.

s

O Placo deliberou ir fazer

feira com o seu collega Zezere.

Foram ambos passear a impor-

tancia; mostrar-se mais gordos

e quidíos, mas os contractado-

res não .offereceram por elles

um char/o sequer.

Tambem fôra o cav'allorio

avermelhado na companhia dos

dois. Não obteve bom preço

para si e para o amo. Uma in-

felicidade pasmoza! E nem isto

deve admirar.

Logo a primeira vista, desco-

bre-se facilmente nas bestas o

defeito de dar coice.

Faltao Luíz, o bode expia-

torio de todas essas mazellas,

falta elle que na burra tem

supportado os couces de todos

os Placos e de todos os Zeze-

res que por ahi arruaçam de-

pois de embriagados.)

_ (Do Povo d'O'uar n.° 48, de

julho de 1887, orgão do actual

vice-presidente municipal.)

_+__

TRAÇOS RAPIDOS

Talento, espirito, elegancia.

Ninguem dirá que não seja

invejavel a posse d'esta triolo-

gia. ~

Modestamente tem demons-

trado o seu valor nas lettras e

nas rythmas.

Bastam poucos momentos de

convivio para que nos conven-

çamos de que no seu corpo pe-

queno e franzino se abrigam

bellos sentimentos e distinctas

qualidades que dariam para

adornar o caracter dlum gigante!

Não será um anjo cabido do

Olympo, (ccom mais uma vo-

gal antes da ultima›-diz-nos

uma dama do lado) mas com os

seus versos apaixonados e ar-

dentes tein tirado o somno a

muitos cherubins que habitam

o firmamento lá para os lados

de Azemeis! "

E' ou não verdade?

Que nos não respondam em

NOTICIÁRIO

 

Roubo de gallinhas

No noite de sabbndo para domin-

go os ratonoirus entraram no quin-

tal do sr. dr. João Lopes e foram

á capoaz'm surprebnnder as inno-

centes gullinhas. '

0 devasto não foi completo,

d'onde so prova que os larapios são

de facil contentamento. pois ellos

roubaram apenas se'e bicos!

Cautella. 'e álerta. em todo o ca-

so; e ao sr. administrador do Cun-

colho lembramos a coiiveniencla do

adoptar quaesquer providencias que

julgue mais seguras. afim de taes

roubos não se repetiram. D'outra

forma, os rntoneiros continuam em

visitas às ctz-poeiras do proximo, e

quem perdeu, perdeu.

E' das nossas attribnições este

aviso. Da auctoridade administrati-

va exclusivamente depende o seu

cumprimento.

Conüados n'isso. esperamos do

sr. dr. Annibal de Vasconcellos to-

da _a actividade o diligencias neces-

serras.

-+-

Publicações recebidas

Temos presente o n." 9 do es-

plendido jornal quinzenal portuense

que todas as familias devem pos-

hypocritamente, ao Senhor que¡suir - aquellas que usam borda-

lhe leve a caza os clientes e'dos, que vestem pelos figurinos,

, alguns magros cobres.

l Dos poucos amigos ou c0-.

que amam a litteraturaea musica

-A Bordadeira.

|

I

l

l

|
|

|

I

I

l

côro as interessadas, para não

nos insurdecerem!!!

W

Aos pretendentes_redacção d'A

'Bordadeira. rua de S. Miguel,

Porto.

-llistrihuimm-se as cadernetas

n.” M ~o 42 de Os Filhos da Mil-

lionaria. obra alo subido valor e in-

teresse. cuja edição foi coriliada nos

acreditados o antigos editores lis-

booensos. srs. Belem & 6.“.

Agradecemos as carlornotos re-

cebidas.

_+-

Notas rapidas

Seguiu no comboio da noite de

quinta-freira para Lisboa acompa-

nlmdo de sua ex.“ esposa., o d'alli

parte brevemente para os Estados-

UlllllOS do Brazil (Pará). o nosso

amigo e pntricio ' sr. commondador

Manoel Pereira Dias.

Urna viagem feliz e qnn breve-

mento _regresso á sua patria com

saude e fortuna, taes são os nossos

desejos.

-Partiu segunda-feira paraAron-

ca o nosso presmlo amigo. sr. An-

tonio Augusto Freire Brandão, in-

telligente o zeloso escrivão do fa-

zunila n'aqnelln comarca

-Tom estado enfermo, ba bas-

tantes semanas. o sr. Antonio Ma-

ria Valerio.

Desejamos as melhoras do res-

peitava! velho e nosso amigo.

-C'Illllllla experimentando me-

lliOras sensíveis a em““ sr:l D. Ru-

sn Sobreira, 0 que deveras est¡-

iriamos.

_Enviamos cordeaes parabens

no nosso amigo Joaquim Augusto

Ferreira da Silva. pelo seu anniver-

sai-io natalicio quo passou no do-

mingo.

_.___....__.__

Nova pergunta

Não sabíamos que o Cearense

tinha procuradores. inesmo nos

processos em que somente é parte

o Ministerio Publico. para lhe com-

municar quando os mesmos bai-

xarn.

Accoitamos em devidos ter-mos a

declaração e registamos.

No entanto, insistimos com uma

inuocente pergunta: Quem llie dis-

se que o processo já cá estava?

Cremos que cs seus procuradores

não podiam assorerar tanto, e já

não faziam pouco em communicar-

lhe que elle estava ein condições

de baixar, não e vontade, college?

Lá relativamente ao dos seus

amigos Custodio José da Silva. An-

tonio José Lopes e outros. com-

prchende-se, porque tem procura-

ção nos autos. Mas n'aquelle.. .

Não insistiinos mais com o col-

lega porque talvez tenha molindre

em dizer a verdade toda. . . toda.

+

Dôres

Ninguem so queixa que Ibo não

i'lóa. E' principio assente pela ine-

dlcinn antiga e moderna.

Oro u Ovarnnsc queixou-se mui-

to no_ seu ultimo numnro, nas lo-

caes «Sempre os mesmos» e «O

processo do S. Vicente». Que en-

fermidade lhe causaria tão graves

dÓres?

Qual seria o productor diellas?

Sngrorlamnos: A verdade dos fa-

ctOs e a consciencia do doente.

_+_

Sorteio

Sobre o sorteio dos mancebos,

feito ultimamente. chega-nos :ins

ouvidos umas queixas gravíssimas

por parte dos interessados d'umn

freguczia, que. .'i serem verdadei-

dos, representam um crime be-

riondo.

Não estivemos lá. e por isso não

queremos dar credito sem previa

averiguação.

Achamos mesmo tão ropellente

o facto que nos rapugna acreditar.

Depois de informados... dire-

mos.

_+-
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ao d'A Processo contra a camara. as cousas o pela interpretação que palli'da feiticeira, já tem sido, ape- Qualquer ma'o_ habito_ te sabjziga, de dias
liguei, Mais uína pergunta dão aos pheiiomeuos vulgares. zar d'isso, filha adoptiva de varios qualquer soluçao de bismutho é_in- l f ,Se vende cautellas, bei-ra para paes que demasiadamente a bon-!capaz de te suster tanta asneira! - _
rnetas E' do dominio publico que con- que todos*o ouçam. e desenvolve ram com o seu eston castellaresco Perdoa, e cre que não te quero of- (Le PUBLICAÇAO)
z Mit- . tra a camara municipal foi instau- os pulmões; se vende jornaes. cor- (sem olrensa) que nos deixa a escor- fender,~ mas tu, nas constantes al-re in- rado um processo de syndifcancia. re quanqu algulem chama dum gordo suor quando chegamos ao ::oso:çââ:?ültafâoatzlágãsgzmásãgo- pelo juizo de direitoda CO.
da aos s ndicancia couliada. que oi, ao grupo, e esenvo ve as pernas; em- m. . _ _ _ _ o. . , _ - mar , r .as lis- sl. dr. Mello Freitas. illustrado e poleira-se nas trazeiras dos trens, Manias. Ca para miin nao na na- ras imperdoaveis, de palmatoria.. ?aid gvalh' e Cal-tono :ointelligeute 1.** omcial do gowrno corre ao desafio, assobia e canta da como a gente fazer~se perceber _ Nao queres reconhecera superio- @SCHWO oe_ O: correm e l-
is ro- civil de Aveiro, por motivos que trechos d'opera comica. vae á fren- sem dizer asneiras, porque e oxa- ridade da mulher, porque és camr- tos de 30 dias a contar da

do dominio publico são eaualmente

e sobejamente conhecidos.

Esse preocsso acbasc em poder

da mesma camara. ha mais de

te das procissões. apanha os fogue-

tes. rouba favas torradas e amen-

doim, cacareja como a gallínha.

ladra como o cão. engana e imita

ctamente u'isso que consiste. julgo

eu. a scieucia de quem escreve.

Existe o peito, existe o iagaute, a

críspalura, a pyra, a electricidade,

ra e com catiirras não se discute.

O que dirá ella, a Mariquitas, ao

ler-te?
'

Resumirá a sua critica curvando

segunda e ultima publicação

d'este no Diario do Governo,

citando Maria joaquim de

   

quatro mezes. para ella dar a sua os gallegos, apupa os gatos pinga- a revolução e a agonia, mas oque os seus labios frescos n'um dulcis- Jesuâ e mando, Domingos

te de resposta, provar “sua innoconcta, das, ensina palavrinhas aos papa- eu nãoposso. nem ninguem_ deve simo surra-_0,_ e n um sacudir da Silva Terra', reSidentes no
"3P“: salvagunrdando assim a sua honra gatos, expande-'se emtim n uma VI- consentir que emsta, eo «peito la- d'hombros ligeiro. nervoso. pousa- porto, Anton“, Gomes da
'13“' e ;1 sua fama,

va auimalidade I'uidos. . que 8X- !18111380610 PUT OrlSPançe ¡ll/"af de "a a Falha Segredara à? nonnhas Silva e Nlaria de Jesus sol-

adm' Porque, pois. ainda não sahiu o travasa e transborda sobre tudo electrico e rovelucwnarza'agomah do seu Jardim. as suas innocentes teims residente e Li'b
n°550 processo da camara com as respos- que o cerca... Ora alii teem vocês a !literatura irmãs: «que lolol» O _ , › S m S 0'3›
lado" tas que a lei exigiu-lhe? E' n'este labor iiicansavel. n'este a escorrer em sangue, revolveudo- E' um tolo. Mariquitas, aquelle ¡gnomndo'se tas_ suas mora'

Que pontualidade! exercicio perpetuo. n'este conflicto se ifum leito duma agonia dolo- Jayme e um tolo. _ das, para asmstirem a todos

revo- 0 sr_ administrador do concelho sem treguas. queo garoto se drsen- rosa!
_ Eu._ pobre e desaleutado. deseia- os termos até 11m¡ do inven_

com não marcou preso? Procedeu incor- volvo e amrma. accentuaudo para Nadal Quando se veem padeceu ria so que me sorrisses e que _me tado orphanologico d que se
JSSOS reclamante. ou foi de uma inge- sempre os lados VII'IS do seu tem tes desta ordem. arruma-se-Ihe desses alguma flór do teuqardim, mcede rte dnuidade censiiravel. peramento. ou para sempre acla- um tiro e está. prompto. sellada poruum dos teus beijos, pa- p _ Por m0 e sua
'mu' A auctoridaile administrativa e rando os aspectos ademinados do 0 extermínio completo, vem a ra eu a beuar tambem... mate, SOgFa e aVÓ› Alma Joa-
A."' de muito boa fe. Está em tempo. seu caracter. ser a supra summa condolencia.. Ovar, 11-12-94. quina de Jesus, Viuva, que

. iii- porém, de eineudaro crro, e emen- E ou _se faz creado de semr, 0 arrebatamento, a melancholia, Lilaz. (OL de paSSÔ, de “mega,e ra' dar-se para o fuiuro. prcoavendo- leva~ meninas a escola e tem occu- o prazer, o raucor, emfim, todas as
comarca dove“.ba se. E assim deve c esperamos que paçoes nocturnáis, oubsae d ::Ill um :10.3933_ sensaçoes. _bem sde dpodem e . , _

3'
iamen e uma ra uzir com a maior ver a e por

ofaça_ iomem que v¡ ra sa . , _ , CM3'
naifa, pica beis no campo de meio de palavras Simples, apropo-

Oval', Ó de dezembro de

-_._____~

. . .. . Sint'Anna, ou na sua fabrica e Sitadas, unicas. _ . ' _ 1894.
res- Districto de recrutamento sempre quem provoca e alimenta Mas quali o que se vê para ahi ea reservas as greves. só ratiubar originalidades, chegan- Bons mestres! Ver1fique1_me' . * do esses a encontrar nos OlaSSICOSR0' EP“.decrembãla 3mm 0””de * * uma inteira inopia de termos. por - 0 juiz de direito,

'- aercito u ica a na se un - . . . y _ . _ H .

asti _ f _ ›b Pde ser Mandem?) m No Jogo das forças da sociedade. ISbO quo se veem forçados a impor E. surprehendem a crmca falta
a

em' “a a . o p o garoto como depos1tario do ci- tar da França e da Inglaterra pala- . Sa¡ ado Cm, e.”
A ' distri'to de recrutamento - ' . - . . . por um folheto immuudo que se g é' 72 z .

ms Vem) ° b . dadao futuro é um elemento im- vroes mais substanciaes e. .. mais l. . _ ." 9 com sede u'esta ' . . . pub ica nesta teira aos domingos,

15m e rege”" n' ' portaute e uma entidade mais chics. . . . - O .
'Il h ete annos -

. que até parece impossier que te- escrivão,

V9" V' a' a s ' dominante do que geralmente se Ora bolasl como diz o sr. Au- . . -
do- Sentindo. cumpre-nos por agora penca wmo Augusto nham nato (àarrmo mastsm o iibels- F _ C- " ' 'A . "

D ' - carameno eoarseuara - ' . _

sómente felicztar ent/¡ilsiasticlamcn Como tem desde O berço uma E a prata da casa a ser tao boa¡ co não só dest: ?Fm mas &Em; ( .70W errezra acl/w:e O dep“'ado por eae wc“ 9' sr' existencia sem destino e uma vida Isto é que dá raiva! ' . - . ._ 37)
B 'o' a de Ma alhães ao eleita de _ - - - .. . em outras mais ciVilisadas.
a' ”7' g " indisciplinada. acha-se apto para Nós Ja temos o spleen, o chic, a . .

0 o lhe chamam os ro- ~ n -
Não VOS (“HO 0 nome- '0110?95›_

"r”: com p tudo e quando outra na virilidade tozleue, o rez (le chazissee, o bo-u- d. l _ .
' nmae~ ommawmaoo pen, ' . . . . . esse ta folheto indeceute, porque

v p”“ J . à g " pede ser indillerenteinente-e sem- doir, a marmee, a sairee, o aundy, l - 1 . _ _
me d d d iiitere'se e em enho ue t ~ o WHO noJO (0 0 PTODUHCW. vós AGRADECIMENTO

“9° a ° '“ P. q pre com egual successo-caixeiro, o sans façon, o restaurant, e ate - .
"os o im ;elle a solicitar dos -

_ bem o conheceis e por isso védes _

.na sempre Í * sapateiro, actor, deputado, typo- (o desgraça) a retraite, o mami, oun_ ~ governos todo o bem para a sua

m_ terra natal. _ _ _ ›

.o ' Das nossas feltcztaçoes ao depu-

H ' tado, devem partilhar os nossos

A adversarios, e agradecer-lhe.

perfeitamente que isto é uma ver-

dade.

Passam-se mezes sem que lance

a Vista sobre esse monturo mal

cheiroso; no ultimo numero, po-

grapho, porteiro ou ladrão.

Conheci um, com dois olhos ar-

dentes como lume. que se alugava

às noutes a um velho mendigo pa-

ra gemer aos que passavam como

dessert, e mais uma alluvião de es-

trangeirices, que a cada passo se

estão ouvindo, e tudo isto para tor.

nar a phrase mais elegante e o es-

cri'ptu mais conceimoso. . .

Maria Gomes Duarte e

suas filhas, Fernando da Sil-

va Gomes Dias, e Anto-

nio Augusto Freire Brandão,

       

  

  

 

   

   
   

    

    

  

  

  
  

   

    

  

ma _ um pobre ceguinho de ambos os D'aqui a pouco. meus senhores, ;irã'unàfrgnf¡íaão;n23'33:13:12::É agradecem Penhoradlwmoslis- V olhos. e. dono d'uma voz musical fallareinos outra lingua e mudare- “Z m¡ su¡.¡;”rehem¡¡d0 pm. duas a ”dês 35 Pessoas que 05
va? SECÇÃO LITTERARIA e meiga, fazia acreditar que um mos'de costumes, oque não é de phases mmmg. Mas deve_se no_ cumprimentaram pela occa-
.-95 ' _v__ medo lhe tirara a falla, deixando- admirar, pois que Já se falla por m que os amores do duo rolha_ Sião do fallecimemo de seu

já , . ' lhe com tudo uns sons roufenhos. ahi em tntella ostraogçira. . . w pub“caram, não se¡ porquê, con- estremoso marido, pai, so-

ar- . O GAROTO gutturaes e inexpresswos que era _Emñim seja como for, eu que m as regras da syntaxe_ (“Ementa brinho e cunhado, Francisco
ies

de amem““ “3° qu' ro ser Chmmsm arreb'cado' do que se tinha publicado na Folha

,a7 _ Conheci outro... nom tão pouco afrancezado, embo- dia“" O 3 o “mo da i. qmdm Duarte, e dO_ mesmo m9-

'us (Conclusão) Vamos, vae te em paz, mas pa- ra isso importenem mais nem me- do _l ., 50mm; (O de de'zemúm) do sobremaneira reconhec1-

_n_ '-
. ra a outra vez volta-te para mim nos do queaminhainimizade com- O'cmm Vê? pas meu em; dos aos cavalheiros que o

n_ __ Creado e desenvglvido na 09:18- e deixa-me vei. essa cara, porque pleta com a maioria da sociedade abra os olhos ou então esfregue_os acompanharam ao tumulo; a

.a_ v _tante gymnastica _a rua. mu¡ as Sempre gostei de ñtar em cheio a actual. v_ _ com alho que é femea“, santo_ todos manifestam ublica_

vezes sem pao, muttas vezes sem questão e encarar de frente o as- Tambem pouco me impressiona Passamos á segunda phrase m_ _ P
,1- _ mãe e muitas sem pao nem mae, sumnm_

a sua critica, e hei de vêr se não ”cada (2 o somem¡ 2 o e 3_.› verso “Penta a sua mdelevel gra-

re eugeitado.algaudonado, levandounfga Christi) Anil. me dóe a cabeca por outro motivo. do segundo temem_ Ágora, sr_ Y" tldão.a. __ “Em“ d 39350' uma existem“
. sabe ler? Entao leia eanalyse e de- OVar› I?- de dezembro de

'Vagabundae "Vendo por S' '5°an
- pois falle Saberà ler mas mal' 18 4

'nm passaro, dias inteiros sem co« ~ Deixando ein paz. _na sua paz orém r'ammaüca wnhece_a eh; 9 'mei'. esfarrapado e á chuva, o ga- CHRONICA podre e doentia, _os bipedes_cogu- goma g p_
7 roto adquire bem cedo a muscula-

melos que por ahi vegetam_ m ma- 0";6 sr Y fique desde já sa_ -- ------g) Wa mms' ° and” desembarnçado'
, gm WMM-me' VÊ“lho hoje occn' bendo que eu iiunca me guie¡ pela AGRADECIMENTO

' .a carreira veloz. o olhar esperto, Meu caro Jayme. par-me de ti, a mais formosa entre . .
__

o pulmão vigoroso, o espirito for-
as formosas da minha terra, de ti. grammama que d'z “que O "Salem Os abaixo ass¡ nado t n

i' talecido, o corpo resistente e tra- Cedeste-me, com a tua habitual que me impressionaste com o teu cuüTpm ° "msmo am"” 0 se' d _ d g 5._ e '-" ?ando a todo o momento uma dura franqueza. mas so por esta vez, os porte gentil e airnso, de tí que és E¡ m _. Ojse retira 0. nO domingo
3 peleja sem treguas, começa-sega» teus, direitos .de chronista. adquiri- uma das bellas creaçõos de Deus, e” e“”- ultimo para Leixões, añm de
" lentamenae contra todas as aspere- dos de longa data, e muito justa- mixto d'estreila e anjo, d'aurora es

  

-zas da vida e os contra-tempos da

'sorte

Entregue as impressões proprias,

;sem mestres, ignorantes, e no ple-

no uso da espontaneidaie. faz um

:verdadeiro curso de lições de cou-

;m sobre aquelles que ve todos os

raias, o cercam, o tocam e o inte-

lmssam. Aos doze annos. quando

!uma pobre creanca, torturado pelo

Isubstantivo e pelo verbo, é sabia-

Iinente nescia, acanbada e tibia,

;elle tem já accumulado uma som-

extraordinaria de conhecimen-

;tos que elle proprio recolheu, em

?que elle proprio attentou e que

elle proprio relaciona. D'ahi a sua

pedacia, vivacidade e astucia, a jo-

_ sahirem no vapor Lan/ram',

com destino ao Pará, e jul-

gaudo terem commettido al-

gumas faltas involuntarias no

acto de despedir-se das pes-

soas das suas relações, veem

por este meio pedir a todos

desculpa, e ao mesmo tempo

agradecer todas as atteuções

que lhe foram dispensadas na

occasião da sua partida, por

cujo motivo se confessam cor-

dcalmente penhorados.

mente. Obrigado. E' que eu mes-

mo não podia substituir-te: não te-

nho nein o teu fôlego nein a tua

verve para alimentar semanalmen-

te a aguçada curiosidade dos leito-

res da Folha d'Oaar, nem decerto

seguiria a carreira que tu tens se-

guido. porque, como o estylo e o

homem. eu descambaría natural e

¡rresistivelmeute para um campo

bem diverso do teu. Questões d'or-

panisação.

Mas isto não vem nada para o

0380.

O teu egoísmo é justo.

A minha confissão é expontauea.

Vamos á

luar.

E's formosa! acredita que os for-

mosa, encantadora virgem. que nos

meus sonhos tantas vezes tenho

contemplado em extase.

Sabe, porém, que não venho fa-

zer-te uma declaração d'amor. Se a

ñzesse, meutia-te, e tu es indigna

de ser uma victima inuocente.

Para mim. es como a relíquia

que se adora reverente e que se

guarda junto do coraçao para que

se alimente a nossa crença tantas

vezes assaltada pelas contrariedades

da vida E's uma estrella que rel'ul-l

ge no meu horisonte, embora ama-

nhã fique envolta n'uma eterna de 40° réls-
bruma.

_gramados

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do sur.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

 

Ovar, 12 de dezembro de

. . . 1894.
;alidade que tão profundamente o CIIRONIOA Faz-me tão bem o vêr-tel Livraria editora-F. Chagas"" listingue !fuma creanca bem edu~ _

Mariquitasl Que uome tão doceo
Manoel joaquim Araje

í -w e esse espirito de frreveren- Filha querida do Jayme, a sua de Mariqmtasl 69, Rua Aurea, 69 D. Marianna Chans Barroza
' queabre um abysmo entre os predilecta, a sua doce chronica aon- Ma ldicto Jayme que tão injusto és!

_

Augusto da Cunha Farraz'aInjusto? Eu sei lá o que tu ésl
Francisco Rodrigues da Sil 'ua '

Ide nos assalta a cada momento a
. LISBOA_

"pis, pelo modo' comoell'esvéem
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NOVA PHOTOGRÀPHIL

«Alves 'Martins»

Na rua de S. Bartholomeu

acha-se aberto, das 8 horas

da manhã ás 5 da tarde, um

novo estabelecimento de pho-

tographo da província, onde

se executam nitidos trabalhos,

a preços_ muito resumidos.

Conservam-se os clichés.

OVAR

Arremataça'o

(2.“ PUBIÍCAÇÃO)

No dia 3o de dezembro

proximo, pelo meio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'Ovar, vae á praça_ para ser

arrematada por quem mais

offerecer sobre a sua avalia-

ção, na execução de senten-

ça que D. Maria Amelia de

Mendonça, de Passô, de Val-

lega, move contra Joaquina

Marques, residente na Costa

do Furadouro, sendo as des-

pezas da praça e meia con-

tribuição do registo á custa

do arrematante, a seguinte

PROPRIEDADE:

Um terreno com horta,

um palheiro, uma tapagem

de madeira pelo sul, e com

uma parede construida pelo

lado do norte até á. altura de

3,'“22 de soleira da porta, si-

to na rua dos Bombeiros Vo-

luntarios, na Costa do Fu-

radouro, allodial, avaliado

em 4 555000. A '*

São citados quaesquer cré-

dores.

Ovar, 3o de novembro de

1894.

Verifiquei.

O 2.“ substituto do juiz de direito

Descalço Coentro.

O escrivão,

?não Ferreira Coelho.

(36)

 

Arrematação

(22 PUBIÍICAÇÃO)

No dia 16 de dezembro

proximo, pelo meio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'Ova'r, 'vae á praça para ser

arrematada por quem mais

ofíerecer sobre a sua avalia-

ção, no inventario orphano-

logico a que se procedeu por

morte de Joaquim Constan-

tino da Silva, que foi, da

Preguiça, freguezia d'Arada,

sendo as despezas da praça

á. custa do arrematante, a se-

guinte

PROPRIEDADE:

Uma morada de casas al-

tas com alpendre, cosinha,

loja, cortinha de terra la-

vradia e mais pertenças, sita

na Preguiça, freguezia de

Arada, allodial, avaliada em

7oo$ooo réis.

Ovar, 21 de novembro de

I894,

Verifiquei.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Yoão Ferreira Coelho.

(34) '

Arrematnção

(22 PUBÍICAÇÃO)

No dia 3o de dezembro

proximo, pelo meio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, vão á praça

para serem arrematadas por

quem mais offerecer sobre as

avaliações, no inventario de

maiores a que se procede por

morte de Francisco da Silva,

que foi, da Preguiça, d'Ara-

da, sendo as desPezas da

praça á custa dos arrema-

tantes, as seguintes

PROPRIEDADES:

Urna morada de casas ter-

reas, cortinha de lavradio e

mais pertenças, sita na Pre-

guiça, de Arada, foreira a

Domingos da Silva Terra, de

Macieira de Cambra, a quem

paga de fôro annual dois al-

queires e uma quarta de mi-

lho, medida antiga da Feira,

avaliada, com o fôro abatido,

em 24035000 réis.

Uma terra lavradia, cha-

mada a Lameira, sita na Pre-

guiça, de Arada, ioreira a

Maria Corrêa, d'Espargo, a

quem 'paga o fôro annual de

um alqueire e um oitavo de

milho, da medida antiga da

Feira, avaliada, com o fôro

abatido, em :$000 réis.

Uma leira de pinhal, sita

na Preguiça, freguezia de

Arada, allodial, avaliada em

“$000 réis.

São citados quaesquer cré-

dores.

Ovar, 28 de novembro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito, 2.0 substituto,

Desculpa Coontra.

O escrivão,

?não Ferreira Coelho.

(35)
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NOVIDADE

PORTUGAL E BRlZlL

Apontamento para a historia do

'nosso con/líeto com a Republica

dos Estados Unidos do Brasil

POR

AUGUSTÍD lilllIJiZ

Ea'e livro torna-se necessario a

todos que quizerem saber dos fa-

ctos occorritlos no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alli das corretas Mindello e Af-

fonso de Albuquerque, do procedi-

mento dos olliciaes da armada Au-

gusto de Castilho e Francisco Oli-

ver, e de tudo quanto se relaciona

Com o processo d'estes olliciaes.

São, entre outros. documentos

elucidativos d'este livro, corres-

pondencias de Buenos-Ayres, com-

mentarios dos jornaos Siécle. Md

tiñ, Economista, Seculo, Tarde e

0 Pais-manifesto de Saldanha da

Gama-Cartas anthonticas de Au-

gusto de Castilho e Visconde da

ltibeira Brava. Artigos de Rodri-

gues de Freitas e Conselheiro Mar-

tens Ferrão e a chesatfrorita», opi-

nião do governo braziloiro.

passo 200 BEIS

A' venda nas principaes livrarias

e kiosques de Lisboa, Porto, Coim-

bra, etc.

FOLHA D'OVAR

ElUElDlliIll [lllS PlHUEHUS A B 0 R D A D E I M

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extracto,

outras na integra, abrangendo o

PUBLICAÇAO QUINZENAL

.Jornal de bordados, modas, mu-

periodo decorrido de t de janeiro sicas e litteratura.

de !860 a 30 de jnnho de 1894, Cada numero, de 20 paginas,

com grande cópia de annotações e 50 réis no acto da entrega.

outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rochlal, direitos e deveres do pa-

rocho, commentario da lei do re-

gisto respectiwi, etc., etc.. e bem

assim a legislação respectiva à

aposentação d'aquelles funncciona-

rios ecclesiasticos. E', pois. um

compendio de direito parochial que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidaliva's

sobre os assumptos da sua Connie'

tencia. e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero. '

O editor resolveu remetter esta

obra a todos os reverendos paro-

chos do continente. e pede aqiwlles

que não quizerem acceital-a. a [l-

neza de devolvarem promptamente

o exemplar respectivo, sem lhes

rasgar a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa administração. !igualmen-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não prefiram enviar a irn-

portancia por vale ou carta regis-

tada.

0 editor conlia na iilustração e

probidade da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.-Pedi-

dos a A. José Rodrigues, rua da

Atalaya, |83, l.°, Lisboa-Preço.

400 réis.

 

EDITORES-BELEM dr C.“

Run do Marechal Saldanha, 26-Lisboa

US illHllS ill MilllllNlllll

POR

RICHEBOURG

o melhor romanoeframez da actualidade

A apparição d'esta obra. cuja

traducção vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudada com entlin-

siasmo por todos us que procuram

na leitura as sensações fortes e \'io-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas peripenias, urdidas.

Com uma habilidade pouco com-

mum, e com um cunho de muito

notavcl originalidade, manteem

constantemente e em subido' grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

ímpaciencia de Conhecer o segui-

mento do entreclio, que tanto o in-

teressa, e que tao profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignontes

Vista. geral do monumento da. Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphia para este lim, e reprodu-

zido depois em chrome a 14 côres,

cópia del d'este magestoso monu-

mento hislorico, que é incontesla-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectonico; A estampa tem

Para a província:

Anno... . . . . 16300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre. . . 360 ›

 

CASA EDITORA

llUlLLlllll, Allddllll l G.“

Rua. Aurea, 242-1.°

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

Este jornal, o MAIS coann'ro s um tratado completo das ar-
BARATO que até hoje se tem pn-

blicado em Portugal, _comprehendm

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados. completamente origi-

tes de carpinteria c marce-

neria, adornado com ZH es-

tampas intercaladas no texto,

naes, occupando um espaço cor- que r@Present-31m ñguras geo-

respondente a oito paginas; tnagni-

lions ligurinos segundo os melho-

res jornaes de modas francezas e

allemães; moldes desrnhados de fa-

cilima ampliação; mol les cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez, a que só terão direi-

to os assignantes de anno; mud-

cas originaes para piano, bando-

lim, violino. etc., em todos os nu-

meros; enygmas piltorescos e cha-

radas, folhetins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A empreza olicrece brindes ans

seus assignantes de anno, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior a assignatura do

jornal!

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro numo-

ro de cada mez. que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lim de cada semestre,

propria para piano, escripla ein

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

N_

Nm Biblioteca Economica

Leitura para todos

Coin este titulo, e em continua-

ção da Bibllolheca Economico, que

foi o maior successu de livraria

que tem havido em Portugal, está-

se publicando uma larga série de

romances, saiu-ndo regularmente

dois volumes por mez, ao preço de

100 réis cada volume, de 300 pa-

será sorteado por estes assignan- 957““- Bm média-'1!

tes.

A empreza da Bordadeira tem

montada uma agencia de mudas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignanles.

0 que ha de mais imaginario,

sensional e interessante na galeria

romantica antiga e moderna. na

lilteratura franceza. hespanhola,

italiana, ingleza, allumá e russa,

tudo será trasladadu para a nossa

A agencia encarrega-se da ron- lingua; e 353W). em breve, por di-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; oa

remessa de amostras, tabellas de

preços. catalogos, etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeim-Po r to.

 

tüliHlHUltll] INDUSTRIAL

Lei de 28 de junho de !894, e

respectivo Regularmente, approve-

do por decreto da mesma data,

Contendo as tabellas das industrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasus das reclamações;

fundamento d'ellas, etc., etc.

Acha-se pu blicaJa esta obra, cujo

conhecimento é sobremaneira intr-

ressante a todas as classes indus-

triaes, fabris, commerciaes, artes

e ollicios. Estudando-a, tica sa-

bendo o contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tribula-

tarios. A edição é sobremaneira

economica, e por tão diminuto

preço é a unica que se encontra

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 210.

Aos revendedores'desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

Remette-se para a provincia a

as dimensões .de 72 por 60 centi- quem enviar 220 réis em estam-

metros, e é a mais completa e de- pilhas, ao editor A. José Rodri-

talhada que até hoje tem appare- goes. rua da Atalaya, 183, t.°-

cido. l Lisboa.

minutissimo dispendio, 100 reis

por quinzena, terá cada familia

constituido uma bibliotheca que

entretenha. instrua e eduque. Sera

o verdadeiro thesouro das familaas.

Chamamos para esta empreza a

attenção de todos, ricos e pobres,

porque a todos otilisa. porque tu-

dos teem a ganhar com a acquisi-

çáo dos livros que ella se propõe

publicar, sendo a sua preuccupaçáo

Constante bem servir o publico pe-

la selecção dos romances e pela

maxima regularidade na publi-

cacau.

CONDIÇÕES

Em Lisboa. l00 réis por Volume;

nas províncias. 120 réis, franco de

porte; correspondentes, ?O p. c.

de commissào da importancia das

suas compras.

Sáhiu o primeiro volume: A es-

talagem maldito. de Luiz Moir,

lt'aducçán de C. Dantas.

322 paginas por 100 réisllllll

Quasi concluido o n.° '2: Os com-

panheiros do crime, de E. Chavet-

te, tradut'çzio de Alfredo Sarmento.

Dà-se um exemplar, gratis, a

quem se responsabilisar pela ren-

da de 6 exemplares,

Toda a correspondencia dirigida

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal'

lo, travessada Queimada, 35, Lisboa.

Em Ovar, Silva .Cerveira.

IMPRENSA CIVILISAÇAO

nua do Pan“ lencol 2ll a ali.

          


